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PLEBISCITO com que como na administracção' sendo' as
tfderri'-

stilíâi
procura con-

us seus amigos, a. de Direito, desembargadorda Rela-
respeito do cáricjidato que rhàisTçãb em cujo cargo se aposentou,
lhe con venha na direcção dos! Chefe de Policia e Governador da
negócios münicipaes, é absoiu- Parahyba.

Promotor. Juiz Subslrtulo. Juiz IIIlligSilIlKli

tamente destituído de impor-
¦tancia.

Aos seus amigos, dizemos
bem, porque, ao jornal adverso,!
falha o direito de ser o arauto
da opinião publica de Sobral,
em tão delicado assumpto.

Si o povo de nossa terra
quizesse se manifestar a res-
peito, por certo o faria por in-
termedio de um jornal que fosse
arredio ás trícas políticas."A Ordem" esiá neste caso?
Certo (jue não.

Ademais, é sabido que os

Nasceu o Desembargador Sabi-
no do Monte nesta cidade nodia
li de Julho de 1Ô46.

Multo moço ainda seguiu para
Recife onde fez o seu curso de!
humanidades, matricuiando-se dc- j
pois na faculdade de Direito da- \
queila capital, onde diplomou-se;
em Dezembro de 1871. !

Destinando-se ao Rio de J
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H são pagas adianta-
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governo a nomear os dois clesem-
bargadpres que falia a Constitui-
ção.

Fortaleza, 25 — Chegaram ao
Rio de Janeiro aonde võo residir
os orincipes Orleans de Bragança.

Fortaleza, 23 — Foi posto em
disponibilidade o dr. Cursi.no Be-
lém; Juiz municipal desta Capital,
cujo cargo íoi extincto.

Fortaleza, 23 — Foi nomeado
desembargador o dr. Pedro Paula
da Silvo Moura.

Fortaleza, 23—0 dr. Washin-
j gtón Luiz tornou posse de sua

Om parecer do
senador Thomaz' 

Rodriaues 1

bino do Monte, apresentamos qs i cadeira no Senado.
r. .,- ¦ n , nn,e|.!'0''nossas sentida:, condolências á sua! Fortaleza, 23—0 mercado do
loi aili nomeado Promotor Publico li., , ,

r..x^t:í.:íiw.i« .. | desolada esposa, a tod

ão obtidos Estado-

da cidade de Cantagallo e pouco
tempo depois Juiz Substituto da
de Mungõrãíiba, também daquelle

os os seus algodão está írouxo. Movimento

>-).

01 nos, especialrsandp o nosso muij. sensivêl.

votos publicados, _au .uuu.o . 0 seu 0Cnro
a muito ro.fi.0 dos interessados. fcim 1874 volveu a esta cidade,) rentes.*"*

querido amigo e dedicado corre- Fortaleza, 23-
ligionario deputado Rubens Monte, günjía discussão

Passou em se-
a reforma da

irmãs e demais pa- Federal

E' assim que muitos de nos- onde se demorou alguns mezes.
_CUSadO Nomeado Promotor Publico

Constituição
Fortaleza, 23 —

Flbro Bártholòmcu
amigos _i_

>nIGUi
"vt;

¦d_•S0Í
¦íoruia!niente a vota'', não ob- Lcmindé neste mesmo 'anno, demo-
S tante as instâncias dos inte- rou-se naquèlla cidade atè 1876;
ressados dà tal pilhéria do jor- anno em que assumiu o Juizado
liai conservador. de Direito da cidade de Maran-1

Rio

O deputado
foi recebido

cL Janeiro.

Os judiciosos commentarios de
uni jornal paulista á attitude

do digno parlamentar cearense.
O jornal "A Gazeta", de S.

Paulo, em sua edição do dia
8, publicou o seguinte;,

«O sr, Thomaz Rodrigues,
quando deputado, foi viva e
insisíerüemeníe atacado pela
imprensa.

ornem de attitudes radicaesXi

uaazx ^iitttSÊUcxs -^_*-.f_*r.;»i.'.ir* .-.l». jíistt.*. i I \flrAK*V_-mft_l
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fajiófá ainda não , tenha con-
seguido tira votosinho para o
seu nome.!

Pudera !. ..
»í_iir_.-<_..ir.* .-üUitvjtAi"! •J*uir_:^:_i__:nn -wjtw-i

DR. 0S510N DE AGUIAR

Estranhamos é que o Nenen guape. Em 1878 foiCnelede Po-Í
iieia deste Estado* !

i

Voltando em 1880 para o Rio
de Janeiro,. íoi designado para i-
dentico cargo no Estado do Pará,
no GovernodoDr. Souza Dantas.

Em 1881 o Governo cearense
noineou-oJuiz de Direito debant'
Anna do Acarahú, de cujo cargo
se alastou para assumir as rédeas
do Governo do Estado da Para-
hyba em cujas funeções esteve até
Junho de 1885, quando reassu-
miu o Juizado de Direito de Sant'

¦— Anna.
Annos depois foi nomeado des-

embargador do Supremo fribunal
de Justiça do Estado, cujo cargo
exerceu por mais de 20 annos, e
do qual se aposentou ha . cerca
de 4 annos.

O desembargador Antônio Sa-
bino do Monte era lilho do co-

Reperculio dolorosamente nesta ron.el Miâuel F™™sco do Monte
cidade a noticia do passamento ^.de 

sf «ma- csP0Sa d- Anna
do iilustrado Desembargador An- Llara do Monte

Clinica Medica, Partos e Ope-
rações. — Doenças de Senho-

ras, Syphilis e Pelle.
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em questões de princípios, e
capaz de votar contra os seus
amigos mais dilectos, se pro-
pugnarem cousàs com as quaes
nâo se esteja de accôrdo a sua

! consciência; sempre exposto
com a mais desassombrada
franquesa desagride a quem

, desagrade sysíematicamente'
.contrario ao favoritismo pes-

| Dizem de Londres que o soai, pode-se dizer que s. exc.
I «Financial News», examinam-'tem sido no Congresso um dos
jdoaalta do cambio.brasilei-1 mais intransigentes defensores.

Fortaleze, 15—Falleceu o com- ro, a.íirma que o mesmo con- cio erário publico.merciante João Arruda Câmara tinuará a subir, não havendo' Embora tendo o appellido
proprietário da "Alíaiataria Mi-1 attingido ainda o seu ponto de Pessoa, s. exc. não se pre-iitar". j culminante.

Fcrtaleza, 15—Foram muito 
concorridas as missas resadas j Foi pegado no Rio de Jaaqui em suffragio da alma do neiro, Llin
Deputado Luiz Felippe d;Oliveira, 400 kilos.
as quaes compareceu o mundo!
ôfficiaj e o Presidente do Estado.! O Deputado José Lino da

Fortaleza, 15-- Terminou Justa apresentou á Câmara um inprestavel, feroz,
revolução gaúcho 

"sendo dessol- projecío autorizando o Gover- Pois bem, o sr. Thomaz Ro-
vido-os • batalhões patrióticos. no construir adnTinistrativamen-jdrigües, que tem sido tão rija-

Fortaleza, 15—Aggravou-se te uma estrada de ferro que'mente malsinado pela impren-
estado de saúde co ministro João ligue a cidade do Rio Bran- sa é, agora, quem está ádan-
Luiz Àiyes: co, no Acre, á viila de Placi-. dendo a causa dos jornalistasFortaleza, 15—Corre com vi- do de Castro, á margem do'no Senado, a bater-se com de-
sos de verdade que para a vaga rio Abunã, na fronteira da BoJnodo, pondo de lado mesmo
aberta na Assembléa pelo faile- livia. as miuncções políticas em fa-cimento do Deputado Luiz Fe- |VOr do projecto.que estende olippeos conservadores apresen- O Supremo Tribunal confir| «Sursis» aos crimes de injurias
tarão o nome do Dr. Olavo Oii- mou a sentença do dr. Sylvio [ escriptas.

orelhão pesando

oecupa nunca com pessoas, e
essa norma de conducta tão
firme quanto irrevogável eus-
íothlhe uma campanha tremen-
da dos jornaes, que o aponta-
vam como mm harpagáo, um
cebero do thesouro, anthipatico,

tonio Sabino cio Monte, oceorrido Consorciou-se o inolvidavel ex- veira. Os democratas ainda nada Gentil, reconhecendo a Câmara í Teria mudado s. exc?
na capita! do Estado, onde residia, tineto na cidade de Cantagallo, no,'resolveram sobre o nome do seu Democrata da cidade de UniãoJ Estaria cortejando os homens

Membro que loi do Supremo dia 12 de Julho de 1873 com a|candidato, parecendo• provável,  |de jornal?
Tribunal de Justiça, o pranteado «?• Ç<X| <$$% Wtèfflfà se|X ° de. ul" ^5? 'f°.n^ 

q presidente do Fstado cie- ° representanlc cearense é
^m A.n ;ií: uLhW, í^lpmn- ^ Monte, hlho do dr. Carlos Fre- no que f«z parte da . legislatura ±Mj£MW&&1 WM&M
nhosv do seu talento, tantas vezes
comprovado em judiciosos parece-
res emittidos, na qualidade de Pro-
curador do Estado.

Vulto respeilabilissimo, magis

derico Albuquerque Perdigão, re-
pulado jurisconsulto e director de
not :.vel revista de Direito.

passada.

sete!

c
¦M;

«xi. 20—Está agoniza
«__¦

Sabiíbáfiad or ino
tle

i desses temperamentos que nãobiüiiou u u?a _sy üe.iNUVfíiioru,! r~ , .., l , u
¦k vindouro, para sé proceder _^,u_da,n e nao Mrai:ÍCT bal«-

rr; eleição cie 2 Vereadores á Ca-la^°' no . ovn , ' 
,do mará Mbnlbldal cie Cedro. 3 à ° 1ue s" exc' laz e e-Pr-

lüí_. 20-Os prbles; ores de Nova-Russas, 1 a de Au- "lf 
f"?/ 

sf °Piniao:
rora e um a de Brejo-dos fha 

s-exc' 
?ue 

a tamosa lei
Santos ide imprensa tem demasias in-__ jeoncebiveis e o proclama alto

Jebom som com uma bella co-O Deputaco José Accioly é ragem de consciência nestesconsiderado o «leader» dos:tenipos de consciências subab

De seu casamento d x:
_ imos, drs. Carlos e Hu^bxío e alumn05 do Lyceu resteJGrani)

traoo integerrmio,o Desembarga- Monte, engenheiros civis, depu- -hontem. o 80 anniversario de. sua
dor Antônio oabino do Monte o:- tado Rubens Monte, major de en- j fundação
cupou, no decurso de maisdemeio genheiros do nosso Exercito, d., FnrUír--, Ofi rk^i ,K 9\nr i vi • xa r\ • ii i onaiezci, __u—onegou uo i\io
século, cargos elevados no nosso Noemi Mon e Qmxadá viuva do de Janeiro o deputado íederal dr,
estado eem outros da Unmo.no coronel Adolpho Ouixadá, antigo Josè Lino da Justa, que teve con- representantes mudos de todos|ternizadas
desempenho dos quaes se houve commerciante em Fortaleza, d. Me- colT " 

' " ' ~
com a máxima rectidão. nininha Monte de Almeida, esposa Fortaleza' ?0--(l0 ^0 noras) üláxã Federal.

do maior César Monte de Almei- ,-.[,__.„ 0 Desembf,rg6jor sòbino E' que o descendente do num brühante pareCer cnm lm,_da professor do Co leg.o MJi.tar do Monle. q scu cfiíerr0 será pM Pagé cearense, jamais impressionante elevação de 
™ 

-de Fortaleza, e as d.shnetas se-, hoje) & 4 horos da [ardè; fallouno Parlamento da Repu- pírito pondo de lado LtÊ*nhontas Laura e Mana Carolina j Fortaleza, 23-Ainda não teve blica, aonde se diz represen l ' l * ' "" ' S ÜÜeS
do Monte. I solução a crise politica Os Demo tante do Ceará

Depois de um tirocinio brilhan-
tissirno na Faculdade de Recife,
onde se doutorou em sciencias ju-
ridicas e sociaes, este digno sobra-
lensc encaminhou-se na vida pu-
blica, ascendendo a posições de

os Estados do Biasii, na Ca- devem attenuar essas demasias,
com aquella medida e emitte-a

Coníristados com o passamen-' cratas estão firmes e Q:".

destaque, não só na magistratura to do desembargador Antônio Sa- na-lei eleitoraii, nem autl/S

'em o-
ofarao
.:í'jl) O

| aggravos que recebera de jor-nalistas.

in
perma um homem tão
de queixo tão grande.

Gestos como esse dignificam
um homem publico».

legível
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No dia 11 do corrente Ca-
rirè foi íheatro de uma scena
selvagem, não mais compativel
com o estado da nossa civili-
saçào.

Os protagonistas d'aquella
scena foram os filhos do che-
fete conservador d'aquella lo-
çalidade, Lucas Gonçalves Ro-
sa, especialmente o de nome
Melchiades Gonçalves Rosa,
bastante conhecido alli como
desordeiro contumaz, auxiliado
por um dos capangas dp seu
pae de nome Chagas Barros,
e a victima de seus instinctos,
perversos foi nosso amigo Ar-
gemiro Aguiar, que alli gosa
do maior conceito entre todos
os homens de bem.

Melchiades Rosa, que vive
a procurar um nada para sa-
tisfazèr seus instinctos máos,
bastou uma leve discussão por
facto procurado por seu irmão
Francisco Lucas e o capanga
Chagas Barros, entre Ramiro
Aguiar, para por em campo a
sua acção.

Pessoas fidedignas que pre-
senciaram o facto criminoso
nos informai arn de que Fran-
cisco Lucas, Chagas Barros e
outros da mesma classe criti-
cavam em uma partida, de foot-
bali, os rapazes da melhor so-
ciedade d'alii,—talvez porque
tiveram a dignidade precisa de
não se nivelarem com elles—
quando Ramiro Aguiar censura
o procedimento de Francisco
Lucas travando-se, por isso
uma discussão na qual Chagas
Barros intervém logo com seus
ares cie capadocio. Terminada
a discussão, aliás, sem impor-
tancia, um grupo de rapazes
inclusive Ramiro foram para o
café do Snr. Augusto Rodri-
gttes, e alli estavam tomando

í*"» -Ir". à. LI
í ra

\ t Lt ãtem
m
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deixaram e deixarão de fallar
a verdade nua e crua.

Quanto aos insulte; soeze|
que entendeu atirar aos rossos
amigos de Cariré, nós os agra- A MELHOR TINTA PARA TINGIR, LA, SEDA É ALGODÃO
decênios, pois nunca se ouviu!

guinarios procurando acabar fallar 1u,e m<!,e9ue? #ÍÍ$ fl Verdadára
^UlIMIlUb, piULdldlJUU <^cU 

gem a dlgn]da(-|e d()S l10mellScom Ram.ro, quando Franc.sco;d XBIMT» COMBNRodrigues, que mora v(sinliG:| A „0 d „ .. . bastan(eao cale, corre a sua casa e de |h mm ^ de cfiar VnhIa dispara para o ar um re--0 . iLuzo. se nao vergonna e naowolver que possue. ^mtnk 
>(j^ü&^ %n 

mmnesta oceasião corre Melchia-: yezes • 
¦ 

a,nj gãdes que ja estava auxiliado, Protagonistas de um crime-
por chagas barros que atirava £ £ ^o atíündántesi-tapar *)
pedras contra os rapazes. ; ^, da ^ade m ^Conduzido Ramiro a phar- na eiramacia lá recebeu os primeiros.; Continuar assim, é demais. __

1111,8 BUlfli
mm T%mn,m'W

ico rec&h&cSoir no norte dio Estado
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Santo Deus.
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por preço
módico o
sitio Unha
de Gato ou
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1

curativos e quando acompa- Que d , fenhado por seu amigo Augusto. r
Rodrigues, se recolhia a casa,
foi encontrado no caminho por
seu miserável aggressor Mel-i
chiades Gonçalves Rosa que,
empunhando ainda os restos:
da'arma criminosa dizia com|Croatá no ,ogar s." Francisco"
riso dos lábios : tu-so vaes;sobre a serra da Meruoca.
vivo porque o bichinho que- Nes!a red a() dá„se tndas as
brou-se» —referia-se eile ao jrjforrriâcèés
punhal. :

No correr da lucta tentou
soecorrer ao seu irmão, Fran-
cisco Lucas com um rifle que
empunhava, no que foi feliz-
mente obstado por outras pes |
soas. Nesta opportunidade uni-
outro capanga do Snr. Lucas (
sacou de um punhal e invés-'
tiu contra quem procurava afãs-
tar Francisco Lucas com o rifle.;
O punhal alludido foi no dia1
seguinte apprehendido da po-
der do mesmo capanga, que corrida desía"sociedQdc despprti
apezar de se achar alli o Snr. VQi realizada domingo, 18 do
Delegado de Policia e uma fluente.
força embalada teve a audácia p)cntre os sete pareôs, o quci
de com elle andar ainda. 'mais interessou a numerosa assis-

O Snr. Cel. Ànthero de Cas- tencia, íoi o disputado pelos pa-!
tro, digno Delegado de Policia,' relheiros ímperaíor e Luzitano. !
para alli se dirigiu logo que O primeiro venceu facilmente o
teve conhecimento, abriu rigo-!seu competidor, ao qual deu uma|
roso inquérito, e, constatado de distancia de 10 metros, tendo per-'
modo unanime a exhibição do corrjd0 numa velocidade de 8001
rifle por Francisco Lucas, foi metros, no tempo de 58 segundos. S
elle apprehendido, como tam- Q turf-bollo coíbe á firma i

etirlimiMlillillllii lllll IMIlMWI lil liMMI—ealieHIMiMUM aaaaaManeae»¦¦¦BeBeMi

lrjni*mlhi^mmm*M*^T-**mmímmammmi*rvmm*m,.ULXimmm*iií,m mmm.-~——. —

I
«Venderei o ultimo brilhante da

ivaeaMtímmWtÂiBttaiVKiiiMmxamm vamatiiMXM iiMiZmmMKimngxtmmgiuaMM ¦ ¦ mm

coroa, mas nào
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio-1827 D. Pedro II

IBREVEMENTE
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Sigarros deliciosos com fumos escolhidos
T i:1 L

\

HOMENAGEM DA FABRICA;; ^ttMmPy'
ao inesquecivei imperador D. I'i:clro II; que psvirernenda

secca de 1377, livrou o no ru povo cearense
de ffráritíes miséria .

'eüicios ao rciitt deposita rio-• i:R!CO DE PAIVA OTTA
mim n nii ii 11 miiiiia» i iiii i"f I ii aa n r r -iiriii-||- i n Tniinwi td  mm i min r nniiaiwi \v r íui i ii ml
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Alcançou grande êxito a nona

m-

[bem aprehehdeu a lamina do provisada, Fernando Gomes &
café, quando chega montando punhal criminoso, aiem do pu- rU\.t è. rendeu a quantia de ò5Q$.
um burro o perigoso Melchia- nhal que já nos referimos. Estamos informado;;ái que par a
des e a todos insulta desabrH A "Ordem" noticiando o fa- flmanhã estão sendo preparadas
damente. cio delictubso, seguindo á risca pãrèos sensaciònaes.

Benedicto Curinga,que estava o seu programma, mentiu com -

ProiirielarEa - VIU1

Situada em local muito central e dispondo de invejáveis acom
modações para os seus hospedes e exmas. famílias

iJosinlia e serviço de copa feito por profissionaes competftntes

Acceita assignaturas de refeições no Establecimerito
e em Domicílios particulares

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA- ¦-FORTALEZA-CEARA'

m

também no café, procurou comi um ceguismo revoltante. Não
bons modos demover os pro-1 teve siquer pejo de lan-
positos criminosos de Melchia-içar as faces dos seus 111 iis di-
des, mas este nào attendia a gnos e íllustres amigos de Ca-
ninguém, queria matar a sua riré a pecha de mentirosos, so-
sede cie sangue. Diante des mente porque estes amigos não
altitude táo insólita os rapazes querem sacrificar o seu brio,
procuravam desarmar Melchia-[sua dignidade, para se collo-
des, que empunhava perigoso earem ao lado de Lucas e
punhal de faces amoladas como 1 apoiar a toda força as suas
navalha. [misérias vergonhosas e ultra-'

Mas Melchiades affeito as \ jantes. 
j

luetas contra rapazes ordeiros, | Pode a "Ordem" se conven™'
não hesitou em atirar contraJcer de uma verdade, de que o
todos o seu punhal, indo afinal;povo são de Cariré não subs-'
ferir barbaramente a Rarnirô'Cfevê uma só linha das suas
Aguiar. Fez também um . pe-j mentiras e de que os seus
queno ferimento no queixo de j amigos d'alli, os que têm brios
Clotario Arruda. |e dignidade, não concorrerão

Os companheiros de Ramiro,!para tornar de Cariré uma sen~!
vendo-o ferido, banhado emjzala do Snr. Lucas, pois, não|
sangue e as investidas contrajacceitam as suas «lambanças»,!
elle do perverso criminoso, nãojnem commungam com as suas;
hesitaram em atirar contra este j arruaças.
pedras a única arma que po- Saibam os da "Ordem" que1
diam lançar mão na oceasião.idas oito testemunhas que de-'
Mesmo assim o terrível crimi- Coseram no inquérito cinco | vendedores de pneus MICHE-
noso tentava completar a sa- são seus correligionários, leaes; NIL e demais peças para

Wh mil
y ¦ \ \ § //

e\ç-A)fyr^ iúr

Preços de propaganda
EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garantido, de 40 a 50 % sobre qualquer outro consumido0 nesta
jzona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta as

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

& sfeV€S & C

tisfação dos seus desejos san-'e dignos, mas nem por isso

É

automóveis (14

' 
mm ifiÜl &m\ ám hü. U

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO:

Eríco de Paiva Motta
23) ratem !!i in
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no

Redactor, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada Ioda e
qua'i''TT oo 'ro-pondep,ra
6 rcdÀcçào.

relativa

Go ente, í,aff\{ie Barreto Brasil,
com qpxni os inie/resRádo.s poderão
se hdendcr poro. ajuste dM publi-
jações, assim como sobre o paga-
mento das assígnaluras.

Redarção e offieinas Rua Padre
Fialho u. è

0 director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
deseja-em tratar de ascumpto re-
fereníes á sua parte redactorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas
da m ri nha.

0 mesmo, segundo a Lei de, Im-
prensai ém vigor, nada tem com os
artigos psignados e nella publi-

ciíí-1 e muioes cie sua vazam
logar Varze Ma Pedra.

UMA CEGA "VALíENTE"-%
cega Regina de Ta! foi chamada
á Delegacia de Policia por ter ag-
gredido a Itíridcencia Maria da
Conceição

AGGRESSÃ AFAC .-Och uf-
feur José de França deu queixa á
Autoridade policiai de seu collega
Humborio Magalhães, que o àggre-
dio a faca dentro dé seu próprio
carro.

ARPREHENÇÃO DE ARMAS
Peío Sr. [.delegado de Policia íoi
apprehendida na p.ç>VÒa!ç5ò de Ca-
rirè, um rifle do Sr. Lucas Gón-
çalves Rosa é um punhal de Be-
nedicto Fortuna.

Ditas armas foram temetidas

amwmmwm**umanmrmMimmmmmmmmmmmrm i&tmmmmmmmmmmmmmlimmlMmmmmmiiãnmmmWmmmm'

DR. ATUALPA BARBOSA LW

Medico operador e parteiro
M1U-

.CSW

m#. •©! y
2

A maior descoberta contra a dôr e contra
a grlppe, resfriados, constipações, enxa-
quecas, nevralgias, etc

>*#c$l

cados.

ao Dr.
POR

t uci.u de Policia.
VAGABUNDAGEM- Por

Cr* 
&% ¥\ Com ° uso d,arl° do Gálcéòh, nenhuma

Ç;y{ I efeança soffrerá os encbmhibdps da den-
tição, Poderoso Tônico.

A melhor pasta para limpar, alvejar e con-
servar os dentes Delicioso paladar como
nenhuma outra.

ünicos agentes, recebedíores e depositários para
os Estudos do Norte

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ
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vagabun iagètti rio Mercado PubH-
co foram recolhidos à Cadeia Pu-
blica os indivíduos Pedro e José
Derrez.

UM VE<mDmX>R DO ALHEK)|
—A Autoridade policial prendeu oi
indivíduo Ernesto Fidcíis Rodri |
gues, quando vendia um anima!
alheio.

Fidelis confessou a venda que
intentou fazer pòrmeitorisancío a
sua .[legitima acquisição.

RECOLHIDO AÜ XADREZ—Por
faltar com o devido respeito ao
Sr. Vicente Gomes ¦ía Ponte, foi
r colhido ao Xadrez o indivíduo
José Cardoso.

MEDIDA LOUVÁVEL-A Au-
tondade policial mandou fechar to.COiil 5;Í3ÍCOSrarandelláS,ma?Ío üa.barref da rua Crttavento, de- „„„ f4r _£ f,nrr,,, ,., ~à , n
vido as desordens que aili se têm | gas,cic, c^n Cerca de 50 

pie 
iras

verificado. j^6 çannos, fiificcionandò hem,
, AGGRESSÀO-Foi chamado áj O motivo da venda é a pro-

y.K rM. FARÃO ^::SPEITO— presença do Sr. Delegado de Po- xinia inauguração da luz eíec-
Por faltar ao respeito no Mercado licia o indivíduo Assis Oliveira, (rjca nesta cídàrje

eira.' César & Cia.

fi futura presi-
dsnda da ''fl. E.

Commercio"
¦(-*-)'

Agita-se actualmente no seio
• dos caixeiros sobralenses a es-
[colha para o futuro presidente
jda 

"Associação dos Empregados
| no Commercio de Sobral, no an-

[no vindouro.

Diversos teem sido os cai-
,i» Afc4,&S-8üBEaL xciros jà lembrados para tal cargo,

sendocida qual o mais digno. JoséVKNDE-SE NA'''DROGARIA GUIMAfilES'»—SOBRAL

aaanwiwvwír^^ite^^

uazm^M VENDE-SE: GADO SUMIDO

a aceiyiene
MM? um gafe orne

g tro para gaz
ide earborè"

—••«>••*'-«'-'—

prvia

Pubiico, íoi recolhida á prisão aj;que aggrediò a espos-5 do Sr. Rai
rnúndanâ Maria Alice. ' mundo Trindade.

Ç DERNETAS ViS\DAS-re « POR FURTOS DE JUMENTOS
Autoridade policiai foram visada S Foi preso e recolhido ao xadrez!
as cadernetas dos cliauffèurs José o larapio Chagas Arroz, que fur-1
Rodrigues de Vasconcellos, Ber- tou dois jumentos do Sr Riimün-
nardino MorÓró, Francisco Vieira
da Silva, José Rodrigues da Silva,
Thcodoro da Encarnação Martins,
Elplclip das Chagas (Amador), Fran-
cisco Vieira Gaspar, Lourival Pa-
rente, Antônio Macau, Antônio
Martins cíp Nascimento- Antônio
Porto Sobrinho. Antônio Passos,
José Martins, Carlito Pamplona
(amador), Vicente Rodrigues Fer-
reira, Juüo Guedes, Raimundo Can-
ríido de Oliveira. Francisco de Pai-
va, Miguel Ferreira, José Augusto... . .... . c

Preço de occasião. (2-3)
A tratar com
ERICO DE PAIVA MOTTA

SOBRAL
do Rodrigues Barros, residente ern jS. Francisco da Uruburetama.

Chagas Arroz esta sendo pro-;
cessados.

RECTIF1CAÇÃO - Na noticia!
que demo::; nesta pai te da Policia,;
sobre um furto verificado na Esta -!
ção da Estrada de Ferro praticado;
pelos carroceiros Antônio Cavai-'
cante e Vicente dos Santos, por j
engano foi incluído o nome de I
seu collega Jeronymo Moreira, que!
absolutamente nada teve com 0.

França, Olímpio Altino de Souza, j facto em questão, eé por demais |
Antônio Augusto (amador), Fran-1 conhecido como homem fiel e de
cisco Alves da Silva, José Luiz e bons costumes I

Na redação deste jornal, iiíjE ir-
| ma-se ao própfictmiò ú\s marcas,
j supra, onde pastam duas rezes pro-veníentcs de uma garrota ericoh
t.rada abandonada.

Qiíern for o dono de ditas re-
zes, procure imformações nesta
redacção, pagando este annuncio.

i iiiii se mm
(Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada)

Fundado a 8 de Janeiro de 19» f

SEDE EM SOBRAL-CfeARA'

José Ferreira Filho Fica, pois, deste modo lecíifica-

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO'
FUNDO DE RESERVA

raaiM *iiouwiMtrjnrerü««TrAw«ftV333i

Para

AGGRESSÂO—O Sr. Bellarmino da esta parte da noticia a que a-
Gomes Parente apresentou queixa cima nos referimos.
na Delegacia de Policia contra;
Manoel Praxedes, que o aggrédiõ
a murros na ladeira da Serra do
Rosário.

Pràxedes foi, pela
policial, severamente castigado. |res sortidas, tem para vender:

FURTO-Um senhor queixou P. ARAGÃO & Cia.
se na Delegacia de Policia de um in-
dividuo que roubou de sua resi- i
tiencia um-cordão de ouro e uma.1 'iiiii^&i^J-yá

371;000$000
318:600|000

40:421$790

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1925

ACTIVO • PASSIVO

, VIBROS ZLZZZt ACOIONISTA8 «.«coloüCjCAFITAX
Autoridade' «"cios pádrOes JTÚ"»^* M. » 

£&$&,* cni-tiii.c fo^ «-«{.o „*„*„. : cobrança 1.889.3o8$912
Letrss deaeòntâdas Í62.433$6oo

^XJí.-*li.-i.ilJWJVT.^T.^^;nnXO»iaiAfB«jÉUÍKM

Coutas correrítes gá»
ràntidas

| Letras it cobrar de e/
! alheia
j Letras a cobrar em

caucüo
ítga. j. v' ngvO 

larapio foi preso. . (j}j
PESSÍVIO MAHIDO--0 Sr An- ÀHesto Que fiz exame micros-'Valore8 caucionados

legacia de \ olicia, onde deu qu,,i- ^ Baüs liy otecado8 em
xa de seu genro Francisco Gaoi- °™- u- 'vjocinna ^ni. ..... e que, %$$¦&£.
rara, que costuma surrar de chi- nele nao loram encontra o; h*'^^1^ eg.cillos de íionsen, produetores da.'

326.825$43á

46o.869$71õ

193.889$782
8.453$7oá
l:336$32o

37l.ooo$ooo

.l/6 313$41o

cote a sua esposa
A Autoridade policial tornou con- morphéa

hecimeritO da queixa.e castigou §^- fi ^ ^.q ^
Ca pi rara.

QUEIXA—Distineto senhor deu
parte ao Sr. Delegado de Policia
do indivíduo Raimundo Braga, que
damnificou terras de sua proprie-
dade. . , snnr,^

FOI CHAMADO Á ORDEM
A mundana Maria Amélia résiden-
te no Forquilha, foi, pela Autori-
dade policial, chamada á ordem,
por ter dirigido palavras msultuo- dade,
gas fi Aidinto senhora d'aouelie

torlo* Moveis
1923.! Büds de B dz

Df. Atualpa Barbosa LimaÍMov6ÍB & utensílios
Medico da Profilaxia Rural.&#&? f f™*?»^/j • ii j ,^^ . Despezas de liquidagâo

(dois sellos de 300 reis) Acçfles do Báaco do
Keconheço verdadeira a firma,- Dlskícto Federal

supra do Dr. Atualpa Barbosa Li-|DiTüifcas contas
ma;—dou fé. | CAIXA

Sobral, 9 de Outubro de 1925.1
Em lestemunlto P. M. D. de ver-

Credores por titulos
caucionados

Credores por titulos
à cobrança 1 452.oo4$7o5

Titulóí redescoafcados 12.761$loo
Contas correntes com

juros
Contas correntes sem

juros
Depósitos a prazo fixo
Titulos descontados

em cobrança
62 o49$35o Dividendos

Lucros suspensos
6 182$4oo Fnndo de beneficência

lo 862$85o Divrsae contas
52 716$81ojFUNDODEEESERVA 4o 421$79o
9.984$5oo

7õ$8oo
3o$5eo

121.928$49o

69 6 o$96o
61 8 9$73o

6 oo3$ooo
1456$92o
2.728$561
2 315$79o

78 96i$o31

6o$i.iíio
26.o71$42o
63:853$39o

3:327 3o4$487

| Custodio de Azevedo, Paula Ara-
gão e José Maria Moura, mui-
to trabalharam para tornar a cias-
se forte e respeitado; Erico de
Paiva Motta, actual presidente,
conseguiu o fechamento do com-
mercio ás desoito e meia hoi-ws;
subvenção esfadool para a Esro-
Ia Pratica de Commercio-. tornou
a sociedade conhecida não só
em Fortaleza, corno na Capital
Federal, onde se fez representar
na grande reunião dos patrões e
caixeiros para fira.tar da creação,
por lei, das ferias annuaes pn-
ra os caixeiros. Agora mesmo piei-
téa, elle, perante e o Exmo. Sr.
Presidente do Esfado e Assem-
blea Legislativa, ser a Associa-
ção considerada de utilidade pu-
blica, tendo grande, esperança de
ser o seu desejo satisfeito, dada
as justas considerações que apre-
sentou.

Um sò anno nunca é sufficien-
te para um administrador executar
todos os seus planos.

Falta ainda a Erico Motta exe-
cutar parte da sua plataforma, nos
pontos cia creação da caixa mor-
tuaria destinada a faser o enter-
ramento dos caixeiros e também
outros assumptos de interesse da
classe em geral.

Assim, torna-se obrigatória a
re-eleição de Erico d.: Paiva Motta,
para que a Associação continue
a trilhar no caminho do progres-
so e o caixerio sobraiense, den-
tro em poucos annos, seja tão
forte e respeitada como o caixei-
ro forfalexiense, carioca e pau-,,,
lista.

A s urnas, pois, no dia 6 dékí
Dezembro próximo, votando errt
EVico de Paiva Motta, para Pre-
sidente.

UM CAIXEIRO

y

i

À T T £ M w
Pm

3:327.3o4$487

distinta senhora d'aqi
logar.

FURTO—O Sr. Vicente Gomes
da Ponte levou queixa ao Sr. De-

O 1." Tabellião
Pedro Mendes Carneiro,

(um sello de 600 reis) '•

Sobral, 13 de Outubro de 1925
Banco da Credito Agrícola de Sobral

OKI -.NO MENDES ~Er/z!díínte
JOAQUIM ARaüaÜ — Ger ate
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DR. ATUALPA BArtBOSA LÍMÁ

, Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15. horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ
tííí tsxct. sxa. aKnaue; ««w vpf ctmw fm tnmr-<r_i
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acon.ecimeri'
tos de Cariré

(X)
Sobre os últimos acontecimentos

de parirei recebemos -daquella lo-
calieade o s.guinte:

O informante ci' "A Ordem", so-
bre os últimos acontecimentos de
Cariré, não o fez com a precisa
imparcialidade e sirn com a sym-
pathia de primeiro amor que, cega
peià paixão, não enchcrga se a me-
nina é doente ou defeituosa.

O caso foi muito differente e a
prova esta bem patente no depoi-
mento das testemunhas no respe-
çtiyo mqüerifo, f. t.> á iuz m,reda
na dos factos e, dentro dos per,-
cCitos da lei

O pé de faca de que fala a"A urdem/', cuja lamina seguirá
com os autos, para Sobral, e mesmo
uma arma «digna dós homens pa-

própria casa, insultou ao-cidadão
Domingos Ricardo. conii.ityador in-
transigenteidè todo;; os teir.pos, em
presença do Cel. TiÒurcio de
Paula, Antônio Albertno cie Barros
e Dr. Clodoveu de Arruda.

Diz o informante d' "A Ordem"
que Lucas não estava aqui na tar-
cie do caso de Cariré, quando tod.;
mundo sabe que o burro em fcjüc
montava Meichiades era o mesmo
que Lucas acabava de chegar nelle,
de uma viagem

São estes facios e outros muitos
que a mcral manda silenciar e que
ofijiii.u n. pessoa do homem «pa-
ciítb' e «amigo da ordem»- corna

___A55UCAR DO MONTE_

Unico vendedor José Albuquer-
que.--Rua da aurora ii. 2,

visinho a Phárnracia
dos Pobres

sobrál-ceara'

sua «pacata* gente
Z.

«u-MK-i-jnunM

Carroça de ferro
Vende-se uma nova muito

-bôa ainda desarma a
tratar com

ORIANO MENDES (4
SOBRAL-CEARA'

Í..JY.SÜ- _**_*__>* mvaawumwtuaKm

Jlegi&íoS
Anniversarios

—De sen passeio á Capital do Paiz
regressou o disíincio facultativo Dr. josé
Jacoine de Oliveira.--Com suas graciosas filhas Nair e
Neuza seguiu a passeio para Maranguape
a distineta senhora D. Maroça Mavignier
Lopes digníssima consorte do nosso' pre-zado amigo Hercilio' Lopes.—Seguiu para Fortaleza a negocio de
seu interesse o nosso distineto
José Aprigio Nogueira.

n POLÍTICA conservadora
de Cariré vae caminhando

.parauma inevitável scissão.
Lucas, o chefe «lambança*

está sendo vivamente hostili-
zado pela maioria de seus
amigos, que jà não o consi-
deram, ao que nos consta, o ho-
mem capaz de represental-os
junto ao Directorio do Partido
ficGriá cidade.

A panellinha em Cariré esíá
fervendo.

Agora mesmo o distineto ca-
valheiro Sr. Antônio Albertino
de Barros, do Directorio con-

M-n-iri-i^ rMü>.rvv ,-• , • servador carireense, foi estu-ADOLPHO RIBEIRO-Em companhia -j . • ido Sr. Diogo Hónofio (jon.es pàrui e, : piaamente desacatado por Joa-fez-nos;aU-iiciosaf visita o distineto cava-') qüjm Pedro VÜTgÕ loaquimlheiro Sr. Anolpno Ribeiro, que se en- iV ,
contra nesta cidade na qualidade de re-, LoPCS, CelebeiTllTlO Capanga de

amigo

catos c amigas a 'A Ordem"*;

Ftecram annos:
22—.0 nosso amigo Luiz Gonzaga Bar-

reto'. í
—A exma. Sra. D. Numinanda Barreto

Ribeiro, esposa do Sr. João Ribeiro.—A prendada senhorita Maria de Na-;
zareth Vianna, exireinecida filtia do nos-1

,-, , . .so valoroso amigo Cel. josé Loureuoo!cas. Gonçalves uma pombinira sem vianna, honrado"Colkctòr Federal è noi-,
féi, • «O mais pacato cidadão e maiSi va do nosso disiincto amigo Francisco;
ainda, tão amigo d'"A Urdem",» (Waldemar Rodrigues, acreditado commer-;
faça-se um juízo até onde pode oh,"te ?.e nossa P#& • n I,í ¦:!¦..<:. . y p^».^ 23-O nosso prestimoso amigo Fios-:
chegar a coiKiuaa tolerante,pacata» cuio Barreto hábil tèlêgraphista do Nacio-;

preseutaute do "lu formador Mercantil] L1.1C2S.do Estado do Ceará". ir»'; • i - 1 j~
Depois de alguma demora erdre nòs, i $ÇS.ta Violência O CldadaO

o Sr. Adolpho Ribeiro, percorrerá toda
a zona servida pela Estrada de Ferro,
em viagem de píopagatlda do referido
armuario.

O "infoííiiador Mercanli! do estado
do Ceará" será urn livro indispensável
aos Srs. eomrnerciantes, a. quem remos o
prazer de recohiinendal-.o.

O Aiínüárió sqtiiíá breveiuçute á íiir
da publicidade, custando cada exemplar
30$000.

Serão Seus editores e proprietark s os
Srs, V. Carneiro & Ci<i. acreditada firma
de Fortaleza.

Ao digno representante do Animado
somos muito agradecidos pela yisitri que \
nos fêz e desejamos-íÍH'.o|:íiir.o s.ütccssoj.-'-j;<

JOSÉ' PASSOS FILHO
ClRURGlAO-Di:NTlSTA

Diplomado pela Faculdade è PharmácíaíeOdontologia de Fortaleza.
C0M5UÍ-TAS: todos os dias úteis das 13ás 1/ horas. RESIDÊNCIA • Praça da'--SOBRALSé
i»H-U aw^\£í!aiíMB_a_UTu»i7_r_ini.xit-;;urj;' .¦WlHa/UW,

sa
As íissignâtura^ d'"A lmpren-

sã;õ pagas acíiantadameríté;

alto bom som, que conta com
todo' ò Sobral.

Publique Sr. Redactor estas
linhas, que lhe ficarei agra-
decido.

X.

ge» u NO Lar,o
__»ÍI«S,P ãYkisiyp fjQ y^QV'

. « „,«,-, wj-^pn^n (, r-nmn rio " 6, informa-se quem tem m^,-, ixsta ./íoiencia ..o çiqaaao opíiina caSíl para vende,( 110 f(,ii;r..^ desacatado deu queixa por es-;c;a cidade, (m da Aurora). \m<
cripto ao Sr. Delegado de Po-jporías de frente, construcção rri:
líciá desta cidade, o qual, jáj
effectuou a prisão do aggressor.

A' respeito deste facto rece-
beiiios de Cariré o seguinte:

SR. REDACTOR

gnitiça;

Honrem às- 4 horas da tarde
o Sr. Antônio Albertino de
Barros, de Tapuio, foi victima

V _N

de

JÚNIOR - .oresen-
Tratando-se de ser o senhor Lu- companhia de Seguros i V

O Dr, Magalhães de Almeida
yisiiou o Senador João Thor; é,
àqüem se a tia ligado por ur^a

íupidó desacato por parte ÍMpP1^' ?^^N -
,.' . , v .' r' i teji.ciíacões q-ue este lhe rnvicradividuo Joaqumi Pedro, ipor mo?ivo c!e sua cIei^v 

vingo (oaquitii Lopes, capanga! .... 
'

do Sr. Lucas Gonçalves Rosa.! S. Excia. Revdma. o Sr." a

o

O

e «ordeira» em face das seguintes
notas «pacatas* e «ordeiras» também.

Foi o mesmo «pacato» homem
que, em 1914, quando era subdele-
gado de policia, disse qus prenderia
ao Ct:.! Tiburció de Poula e Cel.
Frederico Gomes, quando voltassem
esres de unia viagem ao Joaseiro,
a riegoció§ políticos.• Foi elle mesmo que t ancou num
quarto Júlio Caetano e Basilio,
mandando surral-os barbaramente
por dois soldados de policia, não os
matando por intervenção de pes-
soas que ahi estão para provar.

Foi o mesclo «amigo d' "A Or-
dem'L que mandou aprehender um
rifle do Cd. jeronymo de Sarros,
pae do cidadão Antônio Albertino,
do Tapuio, não 0 tendo'íe«tÒ por 

!gei, distineta consorte do nosso ' 
particu-

pedido de muitas pessoas amigas'Iar ainiã'° F- Godofredo Rangel.,
daquelle venerando senhor. Viajantes

Foi o mesmo que puchou de CAP. jACOB FEL1CI0.-Em transito
Uina faca, ná porta da igreja desta para Carnah.ul.al, districto de S. Benedicto
locaíidad;' para cravai-a no Alfe- da I1)iaPabh> oude è influente político de-,
res Oroporio Fe-nrindeq mocrata, esteve nesta cidade, o nosso dedi- \resiuregoru rernantits. cado amigo capitão Jacob felido.

Foi elle mesmo que, na manhã FRANCISCO BARRÊTO.-Depois de
de 18 de Março deste armo, acom- 15 annos de ausência desta cidade, esteve!
paonado de capangas e seus filhos, a i)asseio cuUe nós ° nosso ar"jS^ FJ:an;!

cisco Barreto, residenie em Belém do Para
aonde emprega a sua actividade no com-'
mercio.

nai, residente na Capital do Estado. ,-A interessante menina * Georg.tte, fi-!
linha dó nosso particular amigo joão An-
gèlitrij;'residente na Palma. j

Fazem annos:
24—A distineta senhora Edith Rodrigues jdos Santos.. ¦
—A exma. Sra. D. Hilda Lopes Pom-!

peu, digna consorte do nosso particular
amigo Randal Pompeu, probo commer-
ciante nesta praça.

25—A exma. Sra. D. Raimundinha Passos
Dias, esposa do ' nosso amigo Gonzaga
Dias.

26—A exma. Sra. D. Marietinha Bor-j
ges Leal, digníssima esposa do nosso |
mui distineto amigo Hugo Leal, repre-
seutante de diversas firmas cònimefciaes j
da capital do Paiz.

27—0 nosso illustrado amigo Dr. José
Figueiredo de Paula Pessoa.

—O distineto joven José Rangel
30— A exma. Sra. D. Elisa franca Ran

tando acreditada
d. Vida üeruorou--v; nesta cidade o dis-
titicío cavalheiro Sr. J. A. Teixeira júnior.—Seguiu para o Amazonas, onde vai
exercer a sua actividade, o nosso joven
amigo 'Francisco Rodrigues Duarte.

—Acha-se entre noa, em visita á sua
distineta famiüa, a exrr..i.
zirta Pompeu.

—Seguiu para Charito, aonde vae se
derrurar alguns dias à serviço o nosso CÍiegOU 0 S6U aggreSSOr. Vl'l-:as diversas ÒjaçÕeS;, sob o U* 16amigo Tenente Raymundo Ferreira Lima, .-^q,-^ :„_,.,u„Mri ^ 'n c.^ j-<-' -
disciplinado officialI de Milícia do Estado. ^ meilte mSUltandO-0. Em VISía - T r .,

-Esteve entre nòs; dando-nos o pra- de taeS iílSUltOS, O Sr. Albertino,' f *l al^°iÇÍ] rflt3S "O or-- ' çamento da Receita, destaca-se

facto deu-se do seguinte : bis'° coadjuetor do Rio de Janeiro¦ mandou ao èlêró secular que dê
na ndssa, quando as rubricas o

m, a cri çao odpemuiam
aue se encontra entre

modo: Estava o Sr. Albertino
ira. d. Ambro-1 em casa de residência do Sr. ¦ 

p-í-p.-.ttir
João José de Sà, quando ddXwpiaw cm

ser de sua estimada visita, o
loroso amigo advog
Promotor Publico d

a visita, o nosso va- „,, rpl:mn u' n unaix nt,\p> Wmfimo aa ^Çeita, qesiaca-se {
gado augusto Passos,:5L jcuiuu [)dld U V_.die-L.niL |qUe versa Sf)bre 0- se-j|0s c]e re.ià cidade do ipú. ido Sr. Augusto Rodrigues. „cib'0i:;;qaépassarahia ser de i^GOt

VENOE-SE
WM ,-,!.>¦'-—

Um automóvel Ford em opti-

... . ... 4000Acompannando-0 O cabra, I reis, para as quantias comprslíer.
com os mesmosinsuitos, o Sr. didas eníre 20^000 e 100í$000, de

10$000 era diante;, 1$000.
fumos'

10$000 era dianie, 1$000.
As taxas actuaes sobre

libertino prudentemente lhe dis-
seque fosse embora, o que' ser70 mantidas,nao foi attendido.

_...*.-..„..._.. ..„.._ .,<  Ao chegar o Sr. Albertino' Noticia o nosso collega "O Sitia'*
mo estado de coiuervação, pela no Café, o capanga de Lucas ci,le satí á llIZ na florescente cida-
quantia de 2:500$000, a tratar-investiu contra elle, no que foi f-d" .Q"ixadá» a exI's^ncia alheie
nesta cidadecom Manoel Mu-1 repellido por diversas |esÍâlí|||g|P^|||r||||
niz Farrapo, Praça da Sè, n. 51,
Sobral. (2-5)

armados de cacete, faca e rifle,
foi á porta do estabelecimento
commercial do:cidadão Elisio Aguiar
para tir.r lhe a vida e a de seus
empn.gaaos.

Lucas é irmão de Joaquim Jus-
rlino que es pari ou a uma em pre-

Francisco Barreto já regressou via For-'
taleza ao grande Estado Nortista.

CAP. AUGUSTO CHAVES- Esteve;
entre nós e distinguiu-nos com a sua'
apreciável visita, o nosso distineto amigo'
e. correligionário capitão Augusto Chaves,

t

I

rgadado i.enhor joão Tliomaz de wflüetite político democrata em Cratheus.;
^rnnoéílnq nnr rnin p-nqnrí TERTULIANO MENEZES- De sua!asconçeuos, por cujo espanca- vi à c ilal do Estadü volveu a,!
mento 101 processado, sendo advo- esta cidade o nosso valoroso amigo Ter-.
gado da victima o senhor Cra^ tuliano Menezes, digno Inspector do Gru-
Veiro Pilho. po Escolar.

E' 0 mesmo pae de Francisco Ao bom amigo abraçamos cordialmente.;
. ; *] . ", 

,!; —De Belém do Para acha-se nesta cida-
LU?as que na noite de 17 de, cm visita á sua digna familia, o nos-,
de Março, deste anno, num espec- so cont.rraneo Luiz Aguiar.
ta< u!o nesta localidade, puchou faca Visifamol-o.
,vin fp-iV n ciftniVnr D.ímtm/in i-iii —Pelo horário de hontem chegou a'
pdra teni o senllOl Ka-mundo Hil- esta cidade, o nosso joven amigo Frati-tíebraiiao, seu correligionário cisco.Aristides dos Santos, residente em
amigo, não o conseguindo por íer Cariré.

Intervindo O senhor Quirino Ro- TENENTE JOÃO VIEIRA-Transitou
dri^Ufc^ P°r es';a cicia<^e> destinando-se a capital

»V .'"J. . . . rMi ¦ ¦ i' . do Estado o nosso amigo Tenente João,iyielcniades é filho de Lucas, Vieira, correcto e disciplinado official da ;
prometteu de dar uma surra no Força Publica. I
empregado F. Waldemar, da loja —Regressou de Fortaleza, aonde fora!
do senhor Vicente Cavalcante teu a neg0Clürde, seu particular interesse,?;
... , ., .r« nosso particu ar amigo Sr. luho Gui-

do Lucas ptx-verndo a.Vicenti', que ma.ães. I
seu riiho Melchiades era uma onça. CORONEL JOÃO PONTES-Esteve j

O rnesmiO Melchiades já quiz ir ligeiramente nesta cidade, o nosso dis-,
áS Vias de facto com Seu CUnhadd ü»cismo amigo Coronel João Pontes,:
¦íí- i a r d ¦""--.r operoso Prcreito Municipal de Massapê,.;Napoieao U. f ereira. aonde é prestigioso Chefe do Partido í

Lucas é o mesmo que, em sua • Democrata. |
1

Providencia da Policia
—(-*¦)—

Transmiitimos aos nossos
assignantes e ao publico em
geral a noticia de que o capi-
tão Anthero de Castro, digno
Delegado de Policia, determi-
nou o fechamento do cabaret,
que funcci.onava à rua do Ca-
tavento.

Esta acertada resolução da
digna autoridade policial, foi
recebida com applausos da fa-
milia sobraíense e do povo em
geral.

Merece os nossos maiores
encomios a resolução e ener-
gica acçáo do nosso amigo
An ibero de Castro, na defeza
dos bons cosuirnes cia nossa
terra.

\ Ib
Fornece

ponto
ANTÔNIO QUARIGUASY

aqui e para qualquer
dó Estrada de Perro.

então presentes.
POUCOS minutos depois que O deputado PI iriio Marc;ues a pre-

O Sr. Antônio Albertino de sentou um piojectocreando grandes
Barros deixou o Café, voltou imPPÇ?8 s°bre bebidas alcoólicas
fllli n mpQmiocimo Pànirià* rvn e ProhlDindc> a v nda em grosso eaill O mesilliosimo capanga-cm- a retalho nos dias feriados, santifi-
punnancto uma taça. içados e de domingos, sendo aren-

A esta hora encontrava-se; da de referido imposto, empregada
no referido Café OS Srs. Elpi-ina construcção de azylos para Crè-
dio Rodrigues e João José dejanças d(ÈSamParadas, nos Estados.
Sá, que commentavam o facto.; .
O Sr.. ülpidio dirigindo-se aoj ROí?nÀnn<;
capanga, mandou que elle fosse i A, . 

DUKUAUU:> ~

embora, o qual insistindo na I nr^f^c!iec? fassos ^^ a
sua desobediência os Srs Fl ! P^05"10?^8» todo e qualquer tra-biid uebooecucncia, os ^rs. cl-,balho.de bordado a machina
pidio e Augusto tomaram-lhe j Wesidencia: Praça da Sé V 14
a faca. sobral

O mais engraçado dc tudo 
Sr. Redactor, foi que o capanga
dizia logo depois: seu Augusto:"»" â/
me dê meu toco. O toco que!
Joaquim Pedro pedia, era a!
faca, cuja lamina media Í5
centímetros. — DE

O capanga de Rosa foi, de-;YIUVÂ DEOLINOO BARRETO LIMA & iRMfó
pois pelos referidos cidadãos, j F
que lhe tomaram o toco, preso I executa-se iodo e qualquer tra-
e entregue ao sub-delegado I ba,1"!õ concernente a arte graphi-
de policia. ° j ca como sejam : Cartões, enve-

O Sr. Antônio Albertino de I hPJ> facturas. duplicatas, memo-
que faz parte do Dire-!ründuns' cireülares, avulsos, etc." •' • a uma e mais cores.

Tem em de[>osito grande quanti-dade de panelarb.

ivuILoÉ

)SBarro
ctorio marreta daqui, é um pa
cato cidadão.

Capanga aqui Sr. Redactor
não está respeitando ninguém.
O Lucas «lambança» diz em

«V!.í? ; ifllrip; ri.
SOBRAL -

LEGÍVEL


